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Foi uma verdadeira decepção para
os republicanos de principio, o resul-

i ,tado da Couvenção, que em nome do
povo foi organizada para escolher o
supremo magistrado da Nação.

Triumphou na caricata Convenção,
ondo mais uma Vez se profanaram os
principios do democracia, a politicagem
malsã, que despertando da letargia a
que foi cond.emnada pelo /benemérito

• ' 
dr. Wencerlau. Bras, surge agora com
uma nova ta^tica, cujo escopo ainda
não¦ conoeguimos lobrigar. Esta força
Defasta, que tem conseguido seappor
a todos os poderes constitucionaes,
quaado_mane]ada pelo sr. Pinheiro

'Machado, costumava procurar7 para
presidir os destinos da Republica, um
invalido de caracter. .Agora, sem um

I chefe do pulso daquelle, vem dando
- ."^preferencia á iovalídez phisica. As-

sim é que, hontem para substituir o
patriótico e hourado Dr, Wenceslau
Braz, foi encontrar já em caminho á
sepultura o octogenário conselheiro
Rodrigues Alves, cujo estado mórbido
fel-p desapparecer no topo da escada-
ria do Cattete. Para substituirem-no,
o.s modernos catões dá politicagem,
revestiudo-se de uns pruridos de de-
mocracia, imaginaram uma convenção
nacional, trombeteando para todos os
recantos do paiz, que o povo nella se
devia representar, afim de que a es-
colha do novo presidente exprimisse
a vontade, o sentir da Nação. O povo
sempre ingênuo, acreditou no embuste
e comprehendeu que era chegada a vez
de se fazer prinaeirc magistrado da
Nação o primeiro dos brazileiros vi-
vos, mortos e por nascere, do norte ao

gf^l sul do, Paiz, correram em catadupas as
adhesões ao nome glorioso de Ruy
Barbosa, que apenas tinha a opposi-
ção dos politiqueiros Je profiissão,
inclusive uma parte do exercito, que
accusava-o do feio crime de ter com-

do her-
esperavam o

sufrágio unanime dos convencionaes a
esse nome vitorioso, que è repetido por
todos os recantos do paiz; com um
misto de entbusiasmo, admiração e
respeito, eis que surge da caricata
convenção o nome do sr. Eptacio Pes-
soa, nome atè hontem apagado, igno-
rado do povo, que apena? o conhecia
como um pensionista da ' Republica,

batido o governo criminoso-
mismo. E, quando todos

que ha 15 anno", em plena mocidade,.
allegando invalidez, aposentou-se no
cargo de ministro do Supremo Tribu-
nal. Como a sua invalidez, não o inhí-
bia da politicagem, a ella entregou-se
de corpo e alma, atè chegar ao Senado
da Republica) onde dormia plácida-
mente o somno dos inválidos, quando
lhe foram chamar para representar o
Brazil na Conferência da Paz. E' pois,
um in vai lido confesso e -como tal re-
conhecido pelos nossos códigos, o /ho-
mem escolhido para dirigir a Repu-
blica lio quatriênio de 1918—1922, Diz-
se que um dos predicados do candi -
dato è- ser nortista e necessitava-se
espancar uma certa ciumada do norte
na escolha do presidente, que tem sido
semprn sulista. Felizmente não re-
;'.dhiiu a escolha no Antônio Sjl.
vino, que possue o mesmo predica-
do. O povo completamente desilludido,
não levará ás urnas um outro candi-
dato e por isso a Convenção, reali-
sada no palácio Monroe, devia mandar
dálli o seu candidato directo ao Ca-»
tte te, evitando-nos assim, em plena
quaresma, o Carnaval da eleição e do
reconhecimento.

- Desenvolvem-se as forças na con*-
valescença. da Grippe Hespanhola to-
mando EMULSÃO DE SCOTT.

OBRAL RETROSPECTIVO

GflROJJIQUETflS
' 
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Cinzas

Como já lá vão a panderaonica «n»».
flueoza, que nos aoabrunhava," a terri-
vel ameaça de secca, que nos embru
tecia, e o macabro Momo, que nos
enloquecia, eis me de novo aqui, leitor
elegante, desacabrunhado e desenlou-
quecido, disposto a palestrar comtigo.

Mas, que é isto na tua testa . Cinza ?
Pois tu tambem .tomas cinza ? 

"Ora
limpa isto que não te fica bem !

—.? !. . ,'
—Isto é bom para os simples, os

humildes, os pequenos que crêem no
memento, homo, quia pluvis es et in pul-verem revertais e que lêem nesta
ameaça feita peio céo a Adão, quandoexpulso do paraiso, um rôr de plilo-sophía e m\rsterios. Mas que para ti,
ô; uma. futilidade, uma hipocrysia,'
uma... fita.

—Sim. porque com o corpo ainda
lesto dos tangos dansados hontem e a
alma saturada das delicias q' estes pro
porcionaram, não podes ter uma idéa-
da dor e nem admittes a realidade
imperiosa do Pó ! Todo elegância, to-
do perfume, todo prazer, todo riso-
nho, todo feliz; rua acima rua abaixo

a.
Da imp.ensa de 6 de Março: —

Falleceu no Pará em conseqüência de
um parlo laborioso, asra. dona Maria
Luiza A. Rosa, esposa do sr. Pedro
A. Rosa e irmã do sr. Antônio Perei-
ra de Menezes.--Falleceu na fazenda
Mombaba, o sr. Ivo Francisco Linha-
res.—Falleceu nesta cidade, o commer-
ciante Manoel Rodrigues dos Santos.—
Foi levada no theatro S. João a ope*-*
reta em 2 actos «O Filho do Mar»,
sendo muito applaudido o amador Dio»
medes Ribeiro Macio.- Regressaram á
Fortaleza, onde vão continuar os seus
estudos, os seminaristas França Mello,
Fortunato Linhares, João Alve. ye F,,
Gomes da Frota.—Chegou de- Forta-
leza o sr. capitão Thomaz Pompeu de
Souza Magalhães, do Batalhão Policial,
que veiu assumir o » commando das
forças desta cidade.

dias o soldado violento, que chama*'se Francisco Moreira, e que, a victi-ma do barbai o espancamento, chama-se Raymundo Kagado e mora-no bair-ro Fortaleza.

Oi

GAUlilá DAS FLORES i,
I

R. G.

Morena, quasi alva, a nossa pri-
meira perfilada é fresca e viçosa como
as rosas áa Jerico, desabrp,chadas em
plena manhã do mez das . flores. No
ro§io, quasi oval, cujas faces são éter-
namente beijadas por lindas rosas,
biilhanylhe os olhos castanhos, irre-
quietos, doces, divinaes e fulgentes
como duas estrellas era noite de cer-
ração. Nariz harmoniosamente cinze-
lado, bocea regular, lábios purpurinos,
que em se abrindo num meigo e myste-
rioso sorriso, atrae, seduz e esmaga
os corações mais frágeis.1 De estatura
reg»ular, sympathica e elegante, quan-
do passa donaírosa e altiva, assemelha-
se a uma Venus Aphrodite, não sur-.
gida das espumas do mar Egeu. mas
nascida nesta cidade de homens illus

'três e mulheies formosas. Os seus ca-
bellos negros e abundantes não têm
uma especialidade de uso : ora são
carinhosamente'arranjados num negligè
galante, flutuando em lindos cachos
pelo ' 

pescoço escuipturalmente grego,
dando-lhe o aspecto da creança ale-»
gre, prasemteira è descuidosa, que è,
ora presos em. chi^chis formosos no
alto da cabeça, empresta-lhe a auste-
ridade e altivez da senhora" circuma- geDtis 88nhorilas dehrUQadas nas ja 

i Desfalleço, pois elle mais 
"pungente"

pecta eairosa que ha de ser. Primo-, nella3| a fjagrante-saudade da noite do rVolta a assaltar meu peito amargurado.

.

sr. dr. Josô Saboya que, honralhe seja feita, é un- tanto infenso
ás bajulações ruidosas, ha de ter fi-cado com nojo do | hlperbolismo docorrespondente :1o «Diário do Estado»
mandando dizer para esse jornal que aodesembarque de s. s. compareceram
duas mil pessoas. O hiperbolismo desse
correspondente, aliás, já é bem antigo,
pois em 1903, já elle fazia versos como Iestes :.

A existência é uma lida;
Quem morre uão volta mais
Tudo^ acerta com a sahida N
Stf lü Cazuza não saes.

Blok.

Usa-se a «rLombrigueira» em quaU
quer tempo e em todas as idades.

Mal desconhecido
OOOOOOOOOOOOaüOOpn 000000000000000000

As vezes sinto como ioda genteUmi mal estar atros e desgraçado,
Uma nevrose louca e impertin«nte
Que me deixa na Dôr encarcerado.

, E> se quero luetar heroicamenteno bond, procuras ler no semblante de j Contra èssse mal cruel, desesperàdoi

For tificante de fama mundial na
convalescença EMULSÃO DE SCOTT.

genita de um venturoso casal da elite
sobralense, cujos carinhos fei-a interna
de um collegio pio, de uma capital
nortista, de onde troxe a fina educa-
ção, a amabilidade que a distingue e
a quietude, a serenidade e a graça com
que a vemos nas egrejas Em compa-
nhia de seu digno progenilor, que
é um cavalheiro muito desvelado
pela educação dos filhos, andou pela
Capital do Paiz, onde adquiriu a des<-
envoltur., a gentileza ,e o savoir dire,
com qug a vemos constantemente nò
theatro ou nos salões, impondo se como
uma das rna.s preciosas jóias do nosso
diadema so_ial. Na janella dã confor-
tavel vivenda de seu p.rog .nilor, aca-
ricia-lhe a face esquerda coã. um
meigo oscuIq, a fresca b isa vespertina,
saturada de perfumes da Meruóca.

úardineiro

O Elixir de Nogueira, tem seu attes-
tado na voz do povo e de milhares
curados.

delirio que tá se foi e Ignoras comple-1
tamente o que seja o tédio a tristeza,
ador. A vida continua para ti um éter-
no Carnal. Tira, pots, esta mascara
de cinzas e fica com o teu rosto es-"
canhoade, empoado e risonho, respi-
rando o prazer, a alegria, o orgulho
e avaidade Deixa esta cruz mel^n-
cholíca para os simples, os pequenos,os humildes que provados por uma serie
ininterrupta de soffnmentos crêem na
necessidade imperiosa do Pó e accei--
tam * o o. como o termino, da tragédia
da vida.^ Limpa, pois, esta cinza, ou
não palestrará comtigo o

Jüstus.

ViOLENCA

Ratificando a noticia que com este
titulo demos á semana passada, temos
hoje a acerescentar que o sr. capitão
Ribeiro Montenegro, providenciando
no caso, conservou preso por alguns

Que ó isto ? E' o tédio ? E' a solidão da
(vida ?

Que me deixa a alma assim entristecidç
Pois «a dor è continua e universal».

Não sei mesmo sab,er a causa disto;
Não procuro sabel-o, não insisto
Em descobrir a causa deate mal I...

1916.
Iraoemito.

P&ior a emenda do que o soneto
, ¦ ¦ _

Retificando a noticia que demos na
ultima edição, com o titulo acima,
temos 8 dizer que o designado para o
commando do destacamento do Ipú,
foi o cabo Anastácio, dos ultimos acon-
tecimentos de Viçosa e não o cabo
Cândido, pronunciado em Massapô porcrime de defloramento.' E' irmão deste,
muito parecido e com este cumpriu na
cadeia de Ipü uma pena por crime de
morte.

-?¦$

O Sonho de Eva
(Conclusão)

Errantes, caminhando sem rumo atra-
vez da primitiva floresta, caindo a luz
na sua ultima hora^ fizeram alto junto
de uma caverna, em cuja entranha
sombria jeremiava um carrego. (• Eva escolheu grandes folhas macias e es-.,
tendeu sobre o solo de pedra gelada.ó seu
leito selvagem, deixando ao companheiro
o cuidado da vigília, porque com o calor
abafadiço, os tigres rugiam galopando
aos casaes.

Adormecida Eva volveu ao sonho das
noites antecedenfos»—Viu-se de novo no
raga^o de nuvens, entre estrellas e luas
que bai bu cia vam.

ü pouco e pouco, numa ascendência
Calma, comj a da .nevoa que sobs d.
terra, s&hiram d'entre as estrellas duas
de maior brilho e, caminhando por uma
estna de luz, pararam diante de seu
rosto juntas como duas ovelhinhas gen
meas e falararam: •

. —Nós somos teus olhos, velamos pela
claridade. Todos os raios de luz que
andavam pela natureza fizemo. chegar ao
templo do teu corpo. Tudo da terra e

tudo qUanto brilhava no velario azul do
céo nós te fizemos goz^r—tudo te mos-
trámos. Entanto deixaste-mos vencer pe-
las estrellas mais fortes. Hoje somos es<->
cravos dos olhos do teu companheiro,
vivemos da luz qua as suas pupilias em-
prestam-nos. Dabalde as estrellas scin-
tillam, debalde resplandeee o sol, debilde
esplende a lua nós só reflectimos uma
claridade—è a que vem dos seus olhos—
somos escravos do seu olhar mais forte

E partiram pelo rnesmo trilho, desap-
parecendo tranquülamente como .haviam
apparecido.

Veio depois a graude rosa, de um
rubor pallecente, fanada, sem o primitivo
olor e sem o primitivo viço,, tremula
como agitada p )V um vento bravio, com
as pétalas dobradas e a corolla humede-
cida—chegou-se bem junto do seu rosto
e falou;_- ¥

—Eu sou a tua bocea. Todos os sa bo-
res deliciosos foram pór mim eommuni-
cados ao teu rosto. Não,..evitastes, porem,
o encontro da rosa mais forte e tiraste-
me o segredo da minha força,, deixaste
que me fosse roubada a mysteriosa seiva,
recebeste o beijo e agora, para que.eu
cante e sorria, para que me perfume, é
mister que me envenenes com a delicia

lethal do contacto que canta—sou uma
dependência agora. O beijo e uma estro-
phe que duas boceà. rimam Agora étaçde
para evitar o pecodo sonoro: nao posso
viver sem elle, "'

E partiu,
DajiHrè as estrellas saltaram trefegos

dois pequenos \anjinhos leves, de uma
agilidade de..fluido, e, pairando acima do
seu rosto, falaram.

—Nós somos os espíritos do som, mo-
ramos na eoueha cor de rosa dos teus
ouvidos—somos os conduetores da toda.
as harmonias.

Tudo quanto no mundo soou pos te
fizemos ouvir, Não fugiste, entretanto,
do arrulho que alluoin3( ouviste a pa-
lavra do amor, deixas-te vencer pelo se-
gredo extasi. nte filho do espasmo vo-
luptuoso, não tivôste força para fugir
a romanza sonsual da carne dè sorte que
hoje, tudo quanto ouvimos, tudo quanto
percebemos nos parece vago. insono, des-
harmônico e áspero comparando à musica
peccaminosa das evooaçõ9S lasciyas.

Somos para Qfc, amdr, somos do amor,
somente.

Depois duas luas alvlssimas, redondas,,
sahiram do grupo e, junto da isdormeci-
da pararam dizendo:

—Somos o teu collo—-éramos as ulti-
mai seutinellas do teu corpo. Deixaste
que nos tocassem e foi como se tivess m
ateiado uma fogueira em nós; sen&ircns
a palpitação ardente da volúpia e d^n-
tro em breve,; teu sangue^ transformado
em jleite, escorrerá p#r nós como as cor-
rentes dessem pelo pendor das pedras
Não evitaste o choque insidioso-das rràos
do teu companheiro e agora, emqüanto
ellas. não nos acariciam ficamos como dois
rochedos onde não flue-o espirito da vida.

Duas borboletas côr de rosa vieram
áos beijos mansa e meigas e pousando-
lhe nas faces, falaram:

—Éramos a tua innocencia. Pudor era
o nosso nome. Sempre que a tua alma
cândida sentia-se de algum modo ferida
subiamos para as tuas faces como ura
protesto aurorai da pureza. 

' 
Hoje somos

pallores-^-quasi não temos força, a côr
da aurora vai desmaiando aos poucos.
Ghamamo<-nos vexame, somos agora a
tua vergonha. O beijo roubou o nossj
encanto.

Iam abrindo vôo as duas borboletas
quando, no aiuntam_ento de astros le-
vantou-se uma estranha symphonia como
se todas as lyras cefestiaes tivessem vi-
brado um mesmo accorde.

Correu um murmúrio; vozes cõmmo-
vidas balbu-jiaram— «E1 o coração. . E'
a arca santa,,. é o hostiario da alma!»
E Eva sentiu que lhes rasgavam o peito
e viu no cèo, brilhante corno um grando
sol. cercado pelas visões do seu sohho, o
coração, o genio rubro, palpitando, en-
volto n'um vè . mysterioso, aureolado de
beiJQS e despedindo beijos que, ao cahi-
rem 

""ftò 
campo do céo tomavam formas

humanas uns como Adão, outros como
ella própria, aos contos, aos milhões, en-
chendo a terra, conquistando os ma*
res*:

E uma voz estrugiu: «Longe! Longe do
paraíso, Mãe do peccado! Cria produc-
tora de beijos! Cria» volúpia! Prolifera,
insanial»

E sentindo que lhes tocavam na bocsca
estremeceu o abriu os olhos com um
suspiro.

Adão, ne joelhos acariciava-lhe os ca-
bellòsj inclinado sobre o seu rosto bei-
jando-o e fora, na floresta barbara, er«
ravam milhares de anjos expulsos, can-
tando ironicamente, bem alto, para que
chegasse ao céo o primeiro epithalaraio.—Gloria in exoelsís oordi

Coelho Netto

' :'*:'-y

*'
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õ Cariava ti-lealauma coisa de bom, quo vanha.essaa duas incitas sociedades que
nia aiguma t-ui&a , LonPSWniam o exDonnte mais alto do
traduzi v a bblleza sem par, a sattsfae

ção infinita, e a innenarravel pujança
^ue vimos, sentimos, e que o '.,lub

dos Democratas, magnificentemente os-
tentou nesta-memoravel partida—ponto

J 

luminoso, a marcar uma etapa de gio-
rias nos fulgurantes annaes desta socie-

.,.„., „„.,_,„,,_,.  , .dadB de escol! Nao ê um pinoe 1 de

No Grêmio

verdadfeir» menlo

representam o expoente mais alto do

progresso social sobralense! Ad'multos
annos, Club dos Democratas !

Rodrigues de Almeida

scn^

sacional, iniciaram-se,
no um artista, como eu, pobre, da pala-

vra esciipta, qua debuchar pode um

(tas,
! DÒ sonho? o o ceo que foge e à mão qua se

levanta f»

I1U Grêmio Recreativo Sjbra.eríst... os

VlJrerc-.rnavalescos do corrente anno.

SLu-se ali» imponente baile a pta
Wãm* animação culminou, toando

as raias do delir.o é fazendo vibya-- em 
^

fortes harpejos, en» cataüupas *«;-j ^ elüqueale seria estacar attot.ito,
Cões, a alma sobralense -Wfr^rmM 

| ,u,ixar catlir a penna estarrecida, con-
* eatregara 

;;l^rlsa,la ;; 
.„.b V 

^ flrmament0 ,

S» de^_7__ M;r.À«nt.dor» murWrer baixinho com Bilac:
d°ECnToalí»io 

esperar outro' gosto, ou- Uem pode exprimir, alma impo^e

tro movimento .por parto aa nossa gente q na0
noa tradtoionaeà festejos com que c.ostu-1« ', . (escreve
nia coramemorar annualmente a ruiaüí'a | Quem 0 m lde aoharà para a expressão de
temporada que pasaa. (tudo*/

Poi por esse moliVo, muito 
J^iülo 

üo, exprimir as ancias innn,-
aue tivemos, sabbado, uma noit.da * le- 4

Híe rumoíosa, cheia de att:aç.oes va-¦

rias e encantos mil. j
Proporcionou-a como dissemos,* o ttre-.

mio Recreativo, abrindo os seus luxuosos _
fmU pVra recepcionar o pantagmeliço A carg0 do estimado cavalheiro, sr.

m fâK s íí, - tS&ikéiâ acompanhado a evoiocao
e asJsuasi tradições gloriosas conquistadas | das coisas, que marcham a passos lar-

no decurso de longos annos de existência.! gos para a maior simplificação, aluada

O assignalado suecesso da partida de a'Ulíia esthetica superior e transcen-
sabbado, pondo-so de lado a elevada e deQl Q homem comprehendeu que
;c!ecta assistência, deve-se em grande ^ ^ 0 e coherente do que
parte à sua esmerada organização qu^e-J muilo e desordenado. Pelas oito ho-
vestiu um cunho rerdade.ramanto at u-, 

inundado de luz, e, pa.
tico, nãos,. ™^^;j^|SèSi'lo"llhiô fremiodo de intenso ju-
•"^^tí^eíoatiSeÍS ae ;híò; o r.lho palacete, esperava an-

S'^; laTrlké Prfeita har- > cioso a, hostes aguerridas do. dano-

mònia em todo o «eu conjuneto. ' dados democratas, nos seus amplos sa-

w\ i lões engalauados. Foi então que, pos-
A's8horas da noite, quando o serenoí'-^ no cimo da escadaria de entrada,

compacto, dera entrada no edili-- - - ¦*- «---

PELO JFÒRO
Na audiência ordinarioa do juiso su-

vra escupia, qua ueuuuua. r^.~ —- bstituto, da semana passada, foi to-

quadro suficientemente expressivo de mado o depoimento de duas testemu-

dm baile, maximó nas proporções do Qha do auetor e duas do réo numa

baile de domingo; ante7o qual o gesto acçâo summarisma, que contra o co-
"-¦'¦- rooel Eoéas Mendes, move o sr. Fran..

cisco Silvino. Foi advogado deste o
cirurgião-dentista J. Plutarcho e do
réo o advogedo Augusto Passos.

No juizo de direito foi pronun"
ciado o sr. Vicente Rodrigues dos San-
ios, num processo de aggressão .que
contra o mesmo movia o nosso amigo
Francisco Alvet. de Maria, constando-
nos que ja foi requerida a prisão do
réo. Foi adwgado do auetor o sr. co-
ronel Augusto de Castro e do réo o^sr.
Chagas' Araujo.

O KAI3ER
Dizem que o ex-Kaiser está velho,

alquebrado e de cabellos totalmente
brancos. Mostra-se sobresaltado e, para
caminhar, precisa de apo.a:-se a üma
bengala.

' '7; »7'_ í . • ¦ nA'

Registo Soeial
ANNIVERSA.RIANTES

F. COSTA DE CASTRO-Vende
ripas, para grande quantidade, des-
conto especial — CEAR.<\'-PINHEIRO

UAiMfld A ¦uUrtÜtluaü

Sobra lo,

*ja era co-¦, ., ! 
a lusida commissão de recepção,

cio do Grêmio os primeiros convidados,m. de receber as senhoras e sé
que íoram »^^^S^®P^ que entravam; algumas com

f&^l^ymüi^^^ e graciosas phantasias, ontras

SÍ a pr r e S?S Intaldo allegorias ostentando loilkUs cnstosas e deapu-

SfáSaã ] ',ado ?osl°- E vim0S Pha-nusiodas : se

Assim é que vimos a baüarem-nos sa;-i0'hòri'hhas RangelsinbaMendes, bgyp-

lões do Grêmio, fericamente illumidados, | ana> H-.lena de Paula Pessoa, Par-
formosas «Japonezas», bellas «g&eiofias», S -^ 

daninha Gomes, Serejetra, Yayá
lindas «sgypcais», encantadoras ciganas e 

PompeUt Grega, Fraoçisquinha Por-
«boroolet&s» constituindo o seu conjuneto q gr^ Jq poütes, Circacianas
harmjnico uma polycromia de cores act -a 

^y^-j Aragao> Nana" Mendes e Fran
mi[*™QÍ 

Uk os eltóntes salões àoScisquioha Dutra, Ciganas Judith de

Club8 Ln'b rdan est^ufe perfum.d.s Paula Pessoa, Margarita Pinto e Ma-

pí^n asendaè.dande maior realce , „ioha Parente, Borboletas Marina

sua decoração artística, de surprelhendente FüQtéhèlle Rodrigues, Chapehohp Ver-

effoito regortivavam do-que Sobral tem meiho, Maria de Lourdes Mendonça,
de mais ftno e elegante n^ seu cosmosfâtftâi Lu«iinha Mendes e Francisqui-
social. .. .»-i>! nha Gomes, Pierrets, Marion 

' Albu-

Iíi»aS[fc mm ti*» Com nm lindo disfarceAs dansas que jà se fé.ziam esperar
começaram logo depois, por
antes alegrias e ruidosa animação,
cutando a banda musical
gramma.• Os intermôzzos das dansa

¦.ttt.á'íietttc

t-ra-n

dia di Üaniavalo do 1919.
Cunceiçao ads.

As chuva arrupiaro o o bello e nun
viero mais eu acho qui ó castigo de Deus
p--u mode o. cárhâvalòi apois o povo ficou"
tòio maiuéò; Nestes ultimo dia agente
só via gente de careta na caru atocà e
dansà pur os bailes e pur toda parte. A
nimaçâo foi tão grande qui chega inlé os
democrata foi y.sità- o gremo e o gremo
no ôto din fora paga a visita e fizer o tudo
isto sem butà careta, sem nadim e sa
(Ícaro quereno tanto bem qui. chega inté
já andam falano qui vão mora numa casa
só qui vão íàzô Eu nun comprendê este
negoço de branco, nâo, Cunceiçao. O
mundo Conceição tà todo fleano pur o
avesso Ora o povo dansaya um tal de
tango qui os pade brigava demais, apois
ao-ora seu dr. ' Leite trouve do Rio um
tal de rabo-tango qui ainda è pio mais
ruim qui o nto.' Dixe qui a palavra è
inguilèza e entonce eu pra mode sabe o
signifleado fui priguntà a seu Domingo
Prisco, prutessô de ingailez c elle es^o-
leou a gògrafia e dixe qui rabo tango
quiria dízê passo avexado. Eu ainda nun
vi dansà nào, mais avalio cuma seja,
apoia eu jà acho o tango avexado de
mais. Diz qui aqui quem dansa mió e
mais avexado o rabo tango é seu Hulgo,
seu Everaldo e seu dr. Leite. Agora nes-
tes carnavalo GUnceição, quario eu dei te
tava a Philo; namoranno cun o Orne.
casado. Elle começou e apariceu munto
là no Junco, morano in lugà munto ade-
verso e entonce eu vi qut elle tava era
namorano cá Philó eu jà avisei a elle

qui se elle nun se mendà eu comunico

Guilherme II,, imperador da Alie-
manha, rei da Prússia, primeiro du-
que e soberano da ¦ Silesia, granduqtie
do Bai,xo Rheno e de Posnania, duque i
de Saxe, d'Egern e Westphalia, du-1
que ie Pomeranea, de Lunebur^o, dei
Holsteiro e Slesvig, duque-Magdeburgo,
Bremen, Cueldre, Clêves e Juliers,
margrave de Brandeburgo, bergrave
de Nuremberg, margt-ave da Alta e
Baixa Alsacia, principe ds Orange.de
Rügen, da Frisia Oriental, de Pader-
borne Pirmont, d'Halberòtadt, Muns-
ter, Minden, Osnabauck, Hilde&beim,
Verden, Kamin, Fulda e Nassau, con-
de da Mancha e de Rosenburg, Ho-
henstein, Lingeu, Mansfeld e Sigma-
ringen, sonhor de Francfort, chete
soberano e primaz da Águia Negra,
piotector da Ordem de S. Joap, gran-
cruz da Ordem de Malta,, cavalloiro da
Annunciada, de Saato Humberto r e dos
Seraphins...

Â supérabundancia de titulos princi-
pescos e senhonaes não obstou a que
Wilheim— Impetador Hei—seja hoje
apenas um foragido: político, que o seu
próprio povo escorraça e que corre a
asylar-se no estrangeiro, depois de
perder a coroa, o throno e a pátria.

Destino estupeíacieute Senhor todo
poderoso do mais iorle, ("obesa e dis-
ci-olinado íoperio do mundo coníempos
raueo; creador, em mor parti, da pas®
mosa prosperidade e formidável or
ganízação de um paiz singularmente-
desviado da civilisação e da humani
dade «leader>. por multe lempo escutado
e temido na terra inteira, podendo
por si só assegurar e manter a paz—
bastou-lhe o erro de converter esse
incalculável poder num instrumento d*
aggressão contra o direito, confiscação
da liberdade e villipeudio da honra
internacional, para que o seu derroca-
mento sepultasse em sangue, lagrima,
luto, ruina e opprobrio, num lapso de
tempo que se resume nas heras age-
nicas da. rendição incondicíonal—48
aoros de esplendor imperial da foiça
absolutista...

—A 24; a prendada senhorita Antonica
Rodrignes. esperançosa alumna do Coh#
legio' d'Àssutrpção. fllha do nosso ami-
go coronel Henrique Rodrigues.

—2, a exma, sra. dona Alice Rodri-
gues /íq Souza, esposa do sr. Francisco
Gfafiriel de Souza,

Hoje, o joven' João Theophilo Soares.—Amanhã, o nosso digno amigo João
Capote de Paula.

—a 8, o sr. João de Deus da Ponte.—O sr Victor de Paula Pessoa.
—A 9, o sr. Praneisoo Romano da .

Poute.
—A 19, as exmasç sras.» dona Isabel

Omphale Gondim e Mimi de Pauia Pes-
sôa Saboya.

—A 11, as gentis senhoritas Isaly Gon-
dim Lins, Antonia Cândida da Silva e
Amalia Rodrigues

—A exma. srgi dona Rosinha Vianna,
virtuosa consorte do sr. coronel . José
Lourenço Vianna.

NASCIMENTOS

A exma. sra. dana Maria Leonilia de
Farias, virtuosa consorte do nosso ami-
go Raymundo Alves de Farias deu a luz
no dia 28 de. fevereiro nma nutrida cre- *
anca do sexo nmsculino,, quo recebeu o
nome de Thom;.z. Agradecendo a parti-cipaçãô que nos fizeram, desejamos ao
recen-nascido vm íütüro brilhante.

CASAMENTOS
As 7 horas da manhã de sabbado 1.

consorebram-se na egreja S. Francisco!
desta cidade,, o nosso illustre amigo
Willebaldo Aguiar o a gentil senhorita
Maria MagalhSus, filha do sr. José Seve-,.
rino Magalhães, O gentil par seguiu no 

'
horário desse mesmo dia para Massapô,
oude realisouse o contracto civil Para«
bens.

„% Realizou-se hontem o enlace ma-
trimonial do sr. Antônio Ozorio de Vas->
eoneellos com a gentil senhoritas Leonor
Lendas de Vasconcellos, 

'filha 
da exma.

sra. dona Francísquinha Mendes Vas-
eoneellos. O acto religioso teve logar na
egreja das Dores, e o civil logo em se-»
guida na residência da, progenitora da
noiva. Ambos foram paranimphado pelosr. Vicente i Mendes de Vasconcellds e
sua esposa dona Alice Mendes e Otton
Vasconcellos e dona Raymunda Mendes
Paiva.e a gentil senhorita Olintet Mendes.

Parabéns.
FALLECIMtíNTOS

ci

eXe- do 3urpele de cores : Carmen, Meni-
nro-;nÍTiha e Neoem Albuquerque, Minam

ide Paula Pessoa, Zenaide Rcdngues 
sr^!* Duarte, Autonina Figueiredo, Áurea-a muiê delle ¦<¦ 

f^
mmmti isolina e Cotinha Capote,! Dc teu veio qui nunca te faltou

-* e,i' Suvlandia Coelho, Maria Ameli-a e. Bastião Pedreiro"'¦''" 
Esther Adeodato, Sinhá, Raymundmhai

enchidos por àcálbradas^pug-na
fettis e lança-períuine enüv
tes que freniamdeenlhfist.Mü ?iauL1,.,. ._. .- . u>
io dos ataques incrÜehi.os. } G»*a'ielaPassos, ísaiy Gondim Lios,

foi servido proüi-'*» vanadoü^.,, ».„.,i:„ -a„„„n -\rof.n Pnp^l

mdlhor exiesforços fora n coroados do
to possivel

No Cluh dos Democratas

i 
= 

^ 7

.ervido profu- vanaclo|GUberk e ^ Bruü0( Noca poír;
maná que correu.a contento g'.i--J [^ ^ ^ Lujza Soion> Toinha Menezes e

Heíena Fonseca. E os tres espaçosos
salões se encheram litteralmente du

que ba do mais chick oo nosso meio
social. E as pugnas de laoça-perfume
ólcòmífetíj começaram renhidas. E a
musica atacou dolente, doce, cantante,
espumosa, uma valsa, capaz de aba-
lar a organisação mais forte, de arre-
balar os corações mais indifferenles.

Mais tarde compareceu áO Club uma
brilhante commissão greraista, cons-
tituida dos svs7 Josô Euclides de .Al-
bujuerque; presidente. Francisco Go
dofredo tUngel, Dr. Ruy Monte e João
Julio Parente, que velo reafirmar os

protestos d solidariedade inequivoca
doi intiepidos campeões do Grêmio
Recreativo Sobralense aos ardorosos
democratas E tivemos, nesta noitada
magnífica, o ensejo a grande satista-
cão de vermos ruir por terra, a gol-
pes de ariete, a muralha que separava

Genioàsubüme^hu alcandoradas \m

pirações. vinde prestei ern ineuaiuxilip;]
Deusas das phantasias Iría7fls da meei-

dade, inspirae-me !
Nolas.dulçurosas da müsi.ca senümen

tal, do rir das noseas patrícias, íoltitrae-
vos dentro em mim e sacudi a cor-|a

mais sensível do meu coração ja meio

morto !
Ambiente sagrado de perfume e gra

ca* de illusão e amor, de vida e sen-

tímento, que predominaste nos amplos

salões do Club dos Democratas, cheios

de luz e de encanto, envolvei meu

ser, nas lépidas caricias do soo^ho e

fazei com que minha pobre penna dis-

F 
COSTA DE CASTRO—Encar-

.rega-se fazer, sob emcommenda,
tabo"ado para armações, para forras,
soleiras de aroeira,. caibros serrado a

quatro faces.—CEAR* PINHEIRO.

Açude Várzea da Volta
EDITA Íj

i ^_^

De ordem do Engenheiro encarre-

gado da construcçâo, convido aos Srs.

proprietários das terras situadas ua
área abrangida pelas barragens, san*

gradouros* e bacia hydraulica do Açude,
a cum parecerem no Escriptorio desla
construcçâo aürn de tratarem sebre as
indemnisações e desapropriações das
referidas terras.

Açude "Várzea da Volta", 20 de
Janeiro de 1919.

BORDADOS Dona Francisquinha
Menezes Ponte, ensina a bordar ama-
china e a mão, na sua residência á rua
Padre Fialho, n. 11. As senhoritas ou
senhoras que desejarem apprender, de-
vem maradar para alli uma machina de
costura.

Na avançada edade de 77 annos, falle-
ceu nesta cidade às 10 horas da noite de
28 do mez ündoa a freira dona Maria Ma-
ximiana dá Paschoa, digna irmã do nos-f
so amigo major José da Pat,choá Lou-
reto. A extmeta^ que deede os 21 annos
tomara o habito de caridade, era uma
senhora muito piedosa e prestou relê-
vantes serviços à caridade, sendo porisso mesmo muito estimada. O enterra-
mento effectuou-Sj na tarde do dia , se-
guinte, sahindo o prestito fúnebre da
residência do sou irmão José da Paschoa,

..

áCQfâst

J, A fereira de Castro.
AUX LLIAtt ADMIü 1 STE&TIVOj

mmM
4de s.*joão da barra

EFFICAZ DEFUBATIYO
É ANT1-RIEUMATIC0

EMPREGADO CONTRA A

ia pellii «titular,
Oarthras, iusgu!»
EczMitt, l caráé,
Eiypciet, Artbiiti»,

Sangue fraco, viciado e impuro.
\ VHMDA ZBKCI QU^ÜbQUEEB PABTB

Doposltarioa : A_RAUJ0 DB PREITAU ft 0». — Bis da jMSin

Olcerai,
¦

ir r

~Ãiõmiaò> 
em goml

ki^&ÍM Homorrhíio-ias lrreo-ulàridades FLORES BRaNCAS? Pós Ferruginoso. de MOTTa JUNIOR

ISSseSiia!1 S^Ddpfe^tôÚ Janeiro e do 
(Co 

arà=Os iegitimos trazem eo, _*» envoltório e.tenor o

retrato do auetor; e a sua colherinha-medido tenn.no cabo, o nome de MOTTA JUNIOR

1 L
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'Dõ~7MOL"ÍW 
JÚNIOR, o mais antigo dõs medicamentos, para zura r&.dical e infailivti cla ÜP1LA.ÇA0

Êijbèrn expelia a SOLITÁRIA que hojo rosistido aos mais enérgicos verrniíugos. O iegili Tio- leva
nri to e. fir-nà do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará
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Bronchites, Catarrho e demais
Affecções Pulmonares üi

ta i

mtslsm cott

de puro oleo de figado de bacalháo da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só alli via a irritação como
tambem nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.

lil

¦>..
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Nav\as:;;
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Por'motivo alheio á nossa, vontade
e a revelia dos nossos desejos a nossa
edição de hoje. mais uma vez circule
sem o serviço lelrgraphico, porque não
o recebemos alé esta hora [10 da
manhã.]

Alim das difficuldades e prejuisos
oriundos da demora do inverno, o

publico' desta cidade começa a ser
viclima das conseqüências da emissão
clandestina de borCs que innundou o
nosso mercado. Em dias dá semana
finda, anoiteceu e não amanheceu o
emissor Fraucisco Caadi-io de Mes-
quita, estabelecido com taberna no
Mercado Publico. Já que. a justiça tem
sido surda ós reclamaçães da impren-
sa para repressão desse crime, resta
ao povo se precaver e não receber va-
les< emittidos por gente succeptivel
ás fugidas.

Está aberta a .matricula do curso
secuudario desta cidade, o qual, se-

gundo o Regularmeato, tem capacida-
de para diplomar profes&orss.

Já assumiu as funeções de guardaô
mor da Alfândega de Fortaleza, para
que fora nomeado ultimamente, o nos*
so digno .9 ' antigo collaborador dr.
Galdino Catunda Gondim, que exercia
egual cargo no Pará. •

Na noite de 26 do mez findo José
Timbau, negociante em Camocim, por
uma futilidade assassinou estrangulan-
do o inofensivo rapaz Aurelino Torres,
Presso, quasi em flagrante, o paru
verso assassino^ que é um individuo de
maus precedentes, confessou o crime.

Vae ser collocado «\o Club Militar o
retrato do nosso distincto conterrâneo,
o heróico coronel Tertuüano Poty»

Usou Elixir do luliamei cm. sua pessoa e em
toda a familia com resultados prehenrsudenles

jRm^^Mffit^TTTy^'__OS_lii)i(S^:#is_^^_|^____HBBIIt:-:^\

Luiz Pimenta de Padua
S. Thomaz de1 Aquino

Sul de Minas
S. Thomaz de Aquino, 18 de Se*

tembro de 1917.
lllm. Sr. J.Goulart Machado
Uzando 3 vidros do, vosso mara.-

vilhoso preparado ELIXIR DE INr
HAME, senti verdadeiras melhoras
em minhas moiestias, para as quaes
uzei outros remédios sem obter resul-
tados. i

Com explendido aproveito usa tam-
bem a minha familia o vosso preparado
e como prova de gratidão esCrevo-dhe
esta que poderá V.S. fazer o uso que
lhe convier. x

Agradecido subscrevo-me com es-
Uma e consideração

(a) Lu z Pimenta de Padua
Firma reconhecida pelo Tabellião An-

tonio Gomes Vieira, do Tabellião de
S. Sebastião do Paraizo.

VERDADEIRAS .VlACHlNAS

SINGER
Vendem--RuctideSy Saboia
Pregos ««sai «competeneta

F. OOST.v ÜE CAST RO—Tem de-
posito de laboes serradas a machina
em grossuro éspecibí; cedro e embu*
rana.-CEARA'- PINHEIRO. ü-

¦

AO" PUBIíICO

JOSÉ MACARIO DE SOUSA LIMA,
communica que se acha estabelecidono
mercado publico, do Ipú, com um im-
portante estabelecimento, onde encon-
tra-se brinquedos para ereança, leques,
talcc, loção, copos, louça, manteiga,
vinhos, cigarros, etc. e icouvida a
respeitável publico a fazer-lhes uma
visita; poiá encontrarão um pouco de
tudo.

Ipú—Ceará

guará.

ondo se verificou o óbito. Paz à s'ia ai
•ma e pesanms a sua familia.

f Victima de Iong is soífriraenlos/ fal
leceu nesta cidade no dia 2ô d'i moz

Í*-# Andou a passeio nesta cidade 0
nosso amig.» Juarez Oatunda, coramer1;
eiãnte em Ipueirafe.

Em visita a um seu filho, interna-#
* #

flrido, a veneranda senhora dona Maria i do no Collegio Diocesano, esteve nesta
Carolina da Silva Gondim. viuva do ma
jor Jiüè Bonifácio de Oliveira Gondim
A extineta que contava .83 annos de
edadò, residia em compr.nhia do seu íi-
lho F Laubidonte de O Gondim, aquém
sent(.nentam)s, bem com) a toda f> milia
enluetada e nominalmente aos seus ne'
tos nossos amigos -Francisco e Antonic
Furtado de Mendonça.¦ \ No Jamory, affluente do Madeira
(Amazonas) falleceu o sr, Raymundo Oc-
tavio da Frota, nosso conterrâneo, filho
do sr. coronel João' Felippe da Fruta.

VIAJANTES. .

capitão Joaquim

A foituna publica do R. G. do Sul,
segundo cálculos infclliveis, cabia, em
Dezembro do anno passado, ,Q:480g7C8,
para oada habitante.

Segundo a opinião de um jornalista
inglez o algodão se conservará em alto
atê o fim do anno de 19^0-

De Santos, S Paulo, onde se acha-
va ha mais de 4 annos exercend; a sua
actividade commercial, volveu a esta g\.
didíde, em. visita à sua famüia, o nosso
bom amigo Raymundo Gutemberg Telles,
a quem agradecemos a gentilezi da vi«
sita com que nos distinguiu.

,*# Com a sua joven esposa chegou a
esta cidade para onde foi removido co-
mo fiscal do consumo, o nosso digno
amigo Aristides Frederico de Andrade.

."» Regressaram de Fortaleza, onde em
virtude do sorteio militar estiveram ser-
vindo no exercitoj os srs. Francisco Sò-'
lon e Amarillo de Vasconcellos, e José
Dias de Paiva.

#% A serviço da construcção do açude
Várzea da Volta, de qme è engenheiro-'
chefe, esteve nest.» cidade o dr. Roínulo
Campos. \

#V DQ Pitombeiras onde ó conceituado
commerciáhte, esteve nesta cidade o nos-
so amigo Jiaquim Ferreira Apoliàno.

#% A serviço de sua nobre profissão
esteve nesta cidade o advogado Augus-
to Passos.

$i estiveram nesta cidade as gentis
senhoritas Consta, Marion e Neu.ia Agui-
ar, dileclas filhas do nosso digno amigo
F. Feíinto Aguiar, de Massapê,

cidade o. nosso amigo
Aristides dos Santos.

„*„ Completamente restabelecido de sua
saúde,, regressou de Fortaleza,, onde es-
tava em tratamento^ o sr. Manoel Dias
Miranda;

„*. Do Tarâuacà, em cuio commercio
exerce a sua actividade. chegou a esta
cidade o sr, João Mendes de Vasconcel-
los, irmão do nosso amigo Vicente Men-
des Vasconeellos, Cpmprimentamol-o.

#% De{Campn Grande, onde é commer-
ciante^ esteve nesta• cidade o sr. Appari-,
cio de Mello Magalhães-

„% Andou nesta cidade osr. João Bap-
tisía Pessoa da Gosta, commerciante em
Carnaúba!.

„% O nosso- amigo Raymundo Silvino
Camello participou-nos o seu casamento
com a gentil senhorita Maria Gloria de
Paiva, oceorrido em S Cruz, no dia 36

Diss-se que foi o jogo quem arrui-
nou o emissor de vales que fugiu. E
bom a policia üscallzar taes casas de

A^72SO
Aos senhores Coièeetores

do Granja
Levo ao conhecimento dos srs. Col<-

lectores da cidade de Granja, para os
deviaos effeitos, que desde o dia 31 de
Dezembro do anno proximo passado
deixei o ramo dè • aegocio nesta po-
voação, afim dos mesmos não contem»
plarem meu nome nos lançamentos
dos respeclivi-s receitas.

Pitombeiras, 25 de Jaoeiro de 1919
José Ferreira Gomes

í
Attenção para este espago

Drogas medicamentos obtem-se apre-
ço módico e peso exacto ria •

Drogarif* Guisaiaraes
Attenõão pnra este espa5o

alfaiataria Dias
DE

Raymuno Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseies

tarateza em casemira, alpaca, li ^
nho e algodão. Confecciona
tambem batinas e outras

vestes sacerdotaes.
RUA MENINO DEUS—61

—SOBRAL—

Monsenhor Lyra

Por indicação do Exmo. Sr. D. José
a Santa Sé acaba de agraciar com o
titulo de Monsenhor o revd. padre An-
tonio de Lyra Pessoa de Maria, vir-
tuoso promotor da nossa Diocese,
Felicitamos o virtuoso sacerdote pela
justa graça alcançada.

O a per it ivo da moda
Preferido pelo seu agradável sabor

e magnífico effeito.
Fabricado pelo notável industrial Dr.

Eduardo França.
Unico -Agente no Estado do Ceará

Francisco Trevia
CAMOCIM

AUGUSTO PASSOS

—ADVOGADO-

Residência, no lpu'il

VTNaGRE 
TINTO á 600 reis a gar-

rafa vende—Vicente Mendes,

Desenvolvem-se as forças na con«
valescença da Grippe Hespanhola to-
mando EMULS^O DE SCOTT.

do passado. Parabéns
I * A negócios comrnerciaes, esteve hoje ,,. „i»or,^
nesta cidade o nosso digno amigo João ünca generosamente a quem entregar

«BOCHE PERDIDO

Dona Carlota Muniz de Castro, gra

José de Sà, commerciante em Garirê.

AGRADECIMENTOS
¦ ' ' ' I

¦¦ » ¦

José da Paschoa Lourêto e fa^
milia, penhorados agradecem a
todas as pessoas que acompanha-
ram á ultima morada os restos

mortaes.de sua irmã e tia Mairia Ma»?
ximíana da^Paschoa, bem como ás que
assistiram á missa do 3.- dia e aos
que lhes deram pêsames verbalmente
ou por escripto.

Sobral, 4 de Março de 1919.

>^WS'

lhe em Massapê, um brocha de ouro
com diamante e as iniciaes F. C*. per-
dido nò baile carnavalesco . daquella
cidade na noite de domingo 2 do flu-
ente. 0 refeVido broche representa as
tres virtudes theologaes.

BL/.

"tpr'%0:m

PELOS MARES

CHAPÉU 
DE PALHA

veodem

PORTO DE CAMOCIM
O Piryneos, è esperado do dia, 13

em deante.
O Fortaleza, de regresso de Forta-

leza, fica esperado a 8.
0 Mamoriá, esperado do Norte a 16,

MODERNO, seguirá depois de pequena demora
J, Liberato & Filho. (para Fortaleza, Natal e Recife.

i
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Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
Vermelhidües
Gomicuües
Irritações

Barthros
Golpas
Conínsões
Erysipalas
Inflammaçíes
Frisiras
Feridas
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felficc^
? SABÃO'ARISTQLESfi.

Concorre poderosamente
pncgj^iiksffiassíirai para o desaparecimento da

A vonrla em qualquer parta. DfipbsitarlOB
AWAÍI..SCS pnEITÁSi A «. **?• WO »K MHEIB«

wmwrm&y^wsitmi»'

• T ILEGÍVEL -1
\. .. ______^__^__-^^-_^^_^».» ——«»—i———______ i ———— ...mu i fimÊmm———
V _____**!i uln juiiLll - "' lüjtiLW ¦¦]¦" ni-Wirii"fi",iMi",ii' «——<W——^—^"*—*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^



n
i

&\.,*'
¦ 

'____ 

,

ãjjjjjjj naus K&DÜ ^iiauv.iM-^Mf.^.-iv,*-:» SttAWI-KttM-KnUWlvi.

'. ¦ - . .;l fâ;>'í-";I»íi ' -! ".'; '¦'. ¦ ¦'- • . 
' 

. .;' ,-. ' .

DO -PHABMACEÜTCO BEí liih

me, que s<? nâo restabeleça promptamente, pelo que_os attestados ae gratidão nos

Este p:>dcroso "remédio, sempre em plena evolução, causa
diariarneme uma verdadeira revolução no irata.nenio da sy-

philis polas ruras qu.* ( porfi. Nâ i ha um só doente que |b-«sâr constantemente enviad >s, como se vê d j.-^.eguintes:

Attesto que achando-me effectado de ul- t-belioido e por isso o tenho aconselhado
ceras de fundo especifico ru perna esquer-

•da e que apesar de dar medieamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

aos meus- clientes, nos casos de mani es-
tações syphiliticas sUprehendentes. E por
scr a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado é o firimo «in flde medi-

formado do Exercito » Com grande satisfação venhd commu- nha declaração que poderá servir de co--:, ' ni03r ;' v s- 'l'ie,. estando sdfrendo • «le sclh,, aus (.ue soffirem dvestà terrível mo-
Reconheço a. firmado Dr, Carlos de feri j rlnuniaüç-no que me imp......bita- fâfâ SüU com maior rccònheoi_cento

Oliveira Gosta—Rio, 3 de Novembro de va de exercer a minha activiúade, jJcon-
1917 —Em testemunho da verdade--Àl-' selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabelliâo. xir de Mururé Caldas, tendo apenas

tomado o conteúdo de dois vidros fiquei

y.-yyW

- Il}

ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qus entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917 Rio de Janeiro, 12 do iúbril de .917. radicalmente currc.do.
\ Carloe de Oliveira Costa,—Major re- Illmo. Sr. Dr, Bein.írdo Caldas-: ;, Autonsando-o a fazer publ

'pelo bem que mé prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. Vendr Obrigado-*

S
¦$

<*'

João Fernandes Pereira Prisla

¦ ., 
¦¦
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Dr ica esta mi- Firma/ reconhecida
fe

1 Não acceitames attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando o telxo;correndo tudo por conta do áítéstai te

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade* á Praça SENADOR PIGÜEIkA

?-"?' El —iin _¦ ___» S_H _HjjAft pw *!!-¦ "BCITTfc LM J" , m^Z _9_ __B
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Diplomada Pelo Congresso Agrícola de Maranguápe
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RÜA SENADOR PAUL àN. ig
' - Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-
posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de ,fcal
çados para Tõmens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da /fona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda oe calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,

. para qual £*&_ esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está dev.dida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
canegação, dirigida por competente artista e a out.a, sob a direcçãò
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra em cal-
çado. Encarregasse tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintõs, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SAPAT.AR1A IDE^L, onde
puder àconstatar a grande- reducção de preço e o perfeito acabamento
dos calçados.

í * ^_BR_F"1'

11 Si a tasje vos. persegue
usae o

i XAftOPEDE
SRiNDtLIA
Oliveira Júnior
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avisam »ao com
márcio e aos snrs.
L-i-v^naes e agri-
culto. ~o que tendo

jdquindo, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a~
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição., concertos de embarcaç-íes; garantindo perfeição", presteza
e oi odi cidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. aDONIAS & COMP.

P£t>iR cr CXSGíR SEMP
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ELIXIR DE NOGUEIRA

Pharmacia Aguiar

fkffit âfiir i

•.

i
Nest'1 importante estabelecimento, encontra-se um permanen-

to deposito de drogas e produci.es clumicos nacionaes e 3xtran«-
geiros, como pão se encontrará em nenhuma cutra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se r.pta ;a aviar qual-
quer receita, organissda dos maii modem* á medicamentos .

—K-ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILÍAL _CR4TH£l.US

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
Rxlâ. 30.ES ^-.^wX^ESXJ-^C»

A.GGB1TA SEGUROS G ONTRa OS ' RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM

«7
-DEMORA

Sabão

mrtaomas § ^omp/ú ^-

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa co
'ESlPC^íSKTrO ESlSiA. CAMOCIM

Sônia | ^^»
OI im t2$£*&'^mm
W* Bra dr?w^'™'*f£9»0at 3HBMJ

Latejamento du ir
teria* do pescoço.

InflammaçSes do ute
ro.

Corrimento dos ouvi*

Rheumatlsffio em t+
ral.
Manchas da pei.

lt.
ASecçSes do

figado.
Dores .ao pei"to.'
Tumores nos

OSSOS'

Cancros ?e*
nereo..

Qonorrhéas.
Carbúnculos.
Flstulas. .
Espinhas*
Rachitlsmo.
Flores brao-

cas.
Ulceras. fiTumores.
Sarnas. ¦ '
Crystas.
Eserophulas.
Darthros.
Boubas. !
Boubou.
e, finalmente,
todas u SM-
(evita pra-
renteatM êm
sangue.

¦\

li

kilos liquido wm mm n w.

sj* i *L

D À 1^5 tü* il seünrpara impres-.
rArt L sao, cartões, freto-
ras è gra_de soitimento de ca'çados
para homem, e senhoras e creanças
receberam J. FiU, ST• Cotn.
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